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ï)a vpniam scriplis, quorum non gloria nobis, 
Causa, s e d ....................officium . . . fuit.

(Oi'idio).

!»

M obediência ao vosso mandato passo a relatar-vos, como 
ordena a lei, os factos que, durante o anno de 1860, oc- 

correrani mais dignos de menção n’esta Faculdade: mas noviço 
ainda, em vosso sabio congresso, e por tanto baldo de expe- 
riencia e de conselho, não posso, bem o sabeis, devidamente 
aquilatar esses factos em relação aos progi'essos do ensino medi­
co, e aos altos destinos da sciencia de curar. Escrevendo, além 
disto, com indou ta penna, nem se quer me é dado narral-os em 
linguagem elegante e correcta, que lisongeando vossos ouvidos 
possa captar a vossa benevolencia. E, como si,não foram bastan­
tes taes motivos, e de sobra um certo abatimento de espirito, 
em que me tem posto alguns incommodos de moléstia, ulti- 
mamente sobrevindos, ainda outras diificuldades encontro, 
mais ou menos graves, devidas cá certas circumstancias de 
que se rodeia o proprio assumpto,

Fallando acerca do estado da Medicina lia très séculos, 
dizia o chancelier Bacon— Plurima cnim in ea video a scri- 
ploribus ilerata, addita pauca.— Vejo á respeito delia muitas 
cousas repetidas pelos escriptores, poucas augmenladas : e 
cheio de nobre indignação, pelo quanto via todas as sciencias
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mysliíieadas deutr© do cirçulo^traçado pela Esctiolastica, ser­
vindo mais á ostentação, do que ao progresso e proveito da 
humanidade, accrescenlava— Mihi salis fuerit"sevisse posleris. 
— Scr-me-ha baslanlc ter semeado para os vindouros. Col- 
locando-se destarte m uito adiante do seu sécu lo , mal poderia 
esse grande genio prever a evolução portentosa, que iam ter 
as seiencias no terreno da observação e da experiencia, que 
elle , passando a rasoura sobre as doutrinas philosophicas da 
epoeha, roteára primeiro que o reformador Descartes, e um 
século antes que o sublim e Newton.

De feito, Lai ha sido desde então o progredir das seiencias, 
que neste século ja houve quem dissesse, que parecia terem 
ellas tocado a meta da perfeição: entretanto aquelle que assim 
pensar tanto engana-se, com o o ignorante que tom a por limi­
tes do universo o horisonte em que se vê circum scripto.

Quando nos estatutos, que regem esta Faculdade, se de­
cretou, que fossem consignados em uma M emória Histórica os 
acontecimentos mais notáveis, e principalm ente o grau de des­
envolvimento que tivessem  as disciplinas cm  cada anuo, leve 
em mira o legislador evitar que íiquem os estacionários, em 
quanto n’oulros paizes progridem as seiencias devassando no­
vos horisonles. Entretanto, Senhores, si reconheceis o vagar 
com  que vamos (1); e , si á respeito de m uitos dos obstáculos 
que nos t/'dm surgido, som os obrigados á immobilidade, espe­
rando que medidas providenciaes partam  da alta sabedoria 
do governo (2), parece que a missão, pouco feliz, d aquelíe que 

0 tiver de historiar Oos acontecim entos da Faculdade é por agora, 
e sel-o ha talvez ainda por alguns annos, datar matcrialmente 
certos factos, e apontar os poucos meios de que somos favo­
recidos, pedir e implorar os muitos que n os faltam, e são in­
dispensáveis, para que, com  os nossos bons desejos e constan­
tes esforços pelo m elhoram ento do ensino, possa essa esperan-

(1) Veja-se a Memória Histórica dos acontecimentos mais notáveis do anno de 18ò(>, apre 
sentada á Faculdade de Medicina da Balii-a pelo illuslrado .Sr. Conselheiro Antunes, pag. 25.

(2) São estas expressões empregadas pelo dislincto Sr. Dr. Faria na Memória Histórica 
dos acontecimentos mais notáveis do anno de i8o!) apresentada á Faculdade de Medicina tia 
Bahia, pag. 5.
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cosa moeidíide, adquirindo sulKciente saber, concorrer mais, 
do que podemos nós oulros, para á felicidade e engrandeci­
mento da nossa querida Palria.

Podeis avaliar, Senhores, lodos esses obstáculos, que se in­
terpõem, e contra os quaes outro remédio não deparo, sinão, 
usando do eslylo, que aliás bem assenta em escriptores com- 
muns, encetar este meu imperfeito trabalho pedindo-vos aquella 
indulgência, que, mais de uma vez, vos tendes dignado libe- 
ralisar-me.

II.

Abrindo-se a Faculdade no dia 3 de fevereiro, como dispõe 
o art . 80 dos estatutos, tiveram começo os exames preparatórios. 
Para esse fim haviam ja sido pelo Sr. Conselheiro Presidente da 
província designados os examinadores das matérias, e nomea­
do o Sr. Conselheiro Aranha Dantas fiscal por parle do gover­
no. Presidiu á esses dilferentes actos o Sr. Dr. Pedroza em lo- 
gar do Sr. Conselheiro Director, que achava-se atarefado com 
oulros que-Jazeres de seu cargo; e serviu o Sr. Dr. Seixas de 
fiscal por parte da Faculdade.

Encerraram-se esses exames, conforme determina a lei, no 
dia lí» de março , sahindo approvados os examinandos que 
mostraram sufiiciencia de conhecimentos nas provas á que 
foram submeltidos.

Do quadro n. 1 annexo, vê-se que, de 294 exames feitos, 
julgaram-se dignos de approvação 2b», á saber:

48 em latim, dignos de approvação ,. 43
08 em francez, » 03
37 em iuglez, ') » 48
31 cm geographia » )) 20
33 em philosophia » )) 27
o7 cm geometria )) )) 44.

Total 2 i»

Deram-se, pois, 49 reprovações.
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For falta de tempo deixarám de ser alguns estudantes exa­
minados ••.em certas matérias, corno haviam requerido; e, pois 
que o mesmo tem sempre acontecido nos annos anteriores, 
conviria, talvez, que sc nom easse mais de um a commissão fis- 
calisadora, á fim de que houvesse, pelo m enos, exam es de duas 
matérias em cada dia, em quanto estivessem á cargo da Facul­
dade; onde, aliás, se deveriam apresentar os estudantes ja com 
as certidões de suas respectivas approvações.

E, posto que ja dèm laes exames um resultado mais satisfa- 
etorio, seria eotnlud© para desejar, que m aior ainda fosse a 
severidade á respeito delles; por quanto nunca poderá ser obser­
vador profundo e estar exem plo de illudir-se pela enganadora 
apparencia de falsas theorias, nem chegará em íim  á penetrar 
os arcanos da Medicina e excrcel-a dignam ente, aquelle que não 
tiver sido sufficienleniente preparado nesses estudos prelimina­
res: convindo, em meu fraco entender, qu e lam bem  se exigis­
sem quaesquer provas especiaes sobre a lingua e litleratura 
palria; provas estas que na França fazem parle do bacharelado 
em lettras, o qual com o bacharelado em scieneias é alli exi­
gido de lodo aquelle que pretende obter o im portante grau de 
Doutor em Medicina. Entendem  muitos que ao m edico pouco 
importam os conhecim entos litterarios: prefiro, porém , apoiar- 
me na opinião de uma notabilidade franceza, que diz:— Ce sont 
ces eludes, qui donnent au goût, au cœur et à Vesprit, les ten- 
dences les plus délicates, et les impulsions les plus heureses.

Entretanto, Senhores, quão mal sabida vae por ahi a lingua 
' voiliacula, até po£ m uitos homens da seiencia (3).

E não será preciso oppôr um remédio a esse mal?
Não espereis, porém, que o Governo Im perial por demais 

sobrecarregado com a alta gestão dos uegoeios do Estado, pos­
sa continuamente descer á investigar, por si, todas as preci­
sões da inslrueção superior; quando nem tem podido atlender 
á muitas daquellas que estão previstas e rem ediadas na lei.

Si, todavia, usardes com o cumpre, do direito de iniciativa 
que vos faculta a mesma lei, propondo m edidas, como essas,

<■*) Sou o primeiro j nmlVssar que |>ei tem;n á uuuum'o .



cpic, sem gravame dos cofres públicos, Ião ü.têis são á boa di­
recção e progressos do ensino, não deixarão ellas de ser ae- 

■ ceitas: pois que quasi sempre dirigem o p a iz  verdadeiras illus- 
trações, e concedeu-nos a Providencia um Monarcha sabio e 
magnanimo, que se disvela em proteger as lellras e sciencias 
patrias.

III.

De conformidade com o disposto no art. 97 dos estatutos 
da Faculdade reuniu-se no l.°  de março a Congregação; e de­
pois de lida e unanimemente approvada a Memória Histórica, 
apresentada pelo Sr. Dr. Faria, verificou-se a presença dos Srs. 
Professores, com excepção do Sr. Dr. Queiroz; eslabcleceu-se o 
horário das aulas, e approvaram se os programmas para os dif- 
terentes qursos do anno lectivo.

A 15 do mesmo mez abriram-se as aulas, que funccionaram  
com a devida regularidade, e foram encerradas a 30 de ou­
tubro.

Em todo este longo periodo esforçaram-se os Srs. Professo­
res com o maior disvello, por tornar efleclivos os prtíceitos da 
lei, relativos á J>oa disciplina escholar e ao progressivo desen­
volvimento das doutrinas scientiíicas; havendo sempre entre 
preceptores e alumnos essa reciproca satisfação e urbanidade, 
tanto para louvar-se entre pessoas de elevada educação, dedi­
cadas á um fim tão nobre e honroso, como é o cultivo das 
sciencias.

Reunida a Congregação á 3 de novembro nomearam-se 
examinadores para as diversas matérias do curso medico c 
pharmaceutico, a saber:

Para o 1. anuo medico.

Os Srs. Drs. Conselheiro Magalhães, Rodrigues c Freitas.
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■J |*àra o 3. turno medico.
V' ' •„

Os Srs. Drs. Conselheiro Jonathas, C onselheiro Rebouças 
e Cerqueira.

Para o 3. anno medico. ,

. » Conselheiro Silva Gomes, Pedrosa e Goes.

Para o 4t. anuo medico.

» » Conselheiro Aranha, Sampaio e  Botelho.

Para o 5. anuo medico.

* » Conselheiro Alencastre, Conselheiro Yelho c
Queiroz..

Para o 6 . anno medico.

» » Souto, Osorio e Seixas.

Para o ft. anno |»laarmnceiitico.

*> D Conselheiro Magalhães, R odrigues e  Bomíini.

Para o 3. anuo pkarmaccutico.

» » Cerqueira, Rodrigues e Bom fim .

Para o 3. anno phnrmaccutico.

• * Conselheiro Ilebouças, Conselheiro Yelho e
Osorio.

Para as Clinicas.

» Conselheiro Antunes, C onselheiro Cabral c 
Faria.

6
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Para os exames pmiEcos-dc Pkariuneia.,

Os Srs. Drs. Osorio, Rodrigues c Borhfint.

Concluídos taes exames, liouve ainda Congregação no dia KJ 
de Novembro para designar os examinadores das lheses, os quacs 
nas differentes salas do edilicio da Faculdade desempenha­
ram essa tarefa nos dias 24 c 2(5, dispostos em turmas, como se 
segue:

D ia  3 4  de Rovembro»

Os Srs. Drs. Conselheiro Aleneaslre, Souto, Cerqucira, Bo­
telho e Marlins.

B » d Gomes, Sampaio, Seixas, Bomfim c
Bragança.

» >> D Antunes, Osorio, Goes, Freitas e
Bosendo.

» D » Jonathas, Conselheiro Magalhães,
Conselheiro Velho, Faria c Alva­
res da Silva.

»» i’ » Cabral, Conselheiro Aranha, Roscn-
do, Alves c Cunha,

D ia  3© «le ÜVoveanlts*®.

4

Os Srs. Drs.

)) ))

*> )>

Conselheiro Rebouças, Queiroz, Rodrigues, Mou­
ra e Domingos Carlos.

» Velho, Sampaio, Cerqueira, Bomfim
c Alvares da Silva.

Souto, Osorio, Goes, Gordilho c 
Barros.

D Aranha, Pedrosa, Seixas, Alves, c
Martins.

cp
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« *

Os Srs. Drs. C onselheiro Magalhães, C onselheiro Gomes, Con­
selheiro A len eastrc , Faria e Ro- 
sendo.

» » >» Jonalhas, C onselheiro A ntunes, Con­
selheiro C abral, Freitas e  Bra­
gança.

8

Vi.

T eve logar no dia 28  o acto solem ne dos doutoram entos, 
perante grande concurso de pessoas gradas, e de toda a corp o­
ração acadêm ica, sendo lam bem  abrilhantado pela  presença de 
■algumas Senhoras distinclas.

N essa occasião leu  o Sr. C onselheiro D irec lor  um  bem  ela­
borado discurso, em  qu e, dirigindo os devidos prolfaças aos il- 
lu stres adeptos da Sciencia  de H ippocrates, e p on d o  em relevo  
a  m issão nobilissim a, de qu e se achavam  in vestid os, dava- 
lh es sãos conselhos, para qu e podessem  g loriosam en te desem pe- 
nh al-a .

E m  verdade m alandará n ’essa diílficil senda aquelle que não  
se  achar abroquelado com  os sentim entos su b lim es, que devem  
con stitu ir  os dotes e exce llen c ias do verdadeiro m edico— Honra, 
P rudência  e Hum anidade.

R euniu -se no dia im m ed ialo  a Congregação para o en cer­
ram en to  dos trabrlhos da Faculdade.

D o m ap pan ,0 2  ann exo v ê-se  que m atricularam -se 142 alum- 
aios, a saber:

H o  c u r s o  A le d ico .

Í foram app rovadosp lenam enle. .
» »> sim p lesm en te,

não encerraram  a m atricula , 
perdeu o anno por faltas . 

j f a l l e c e r a m ........................................

81  
15 *
2
1
9

Total . . . 104
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Mo curso PliariiMccutico.

I
 foram approvados plenamente . 20

» » simplesmente 13

não fizeram exames . . . . 3
perderam o anno por faltas . . 2

Total . . .  38

Uma só reprovação não figura no quadro estatístico dos es­
tudantes examinados! Poderá isto significar satisfactorio apro­
veitamento da parte de todos elles, ou antes será indicio da 
excessiva indulgência dos mestres?

Houve tempo,, Senhores, em que no nosso payz difficilmen- 
te se encontraria um medico fóra dasCapitaes das Províncias: a 
saude, e até a vida das pessoas que habitavam nossos sertões, 
estavam á mercê do mais grosseiro charlatanismo, e muitas ve­
zes entregues á crassa ignorância das parteiras e de pretos cu­
radores de feitiços.

Então, era de razão que se exigisse menor numero de ma­
térias preparatórias, e se facilitassem os exames, não só d’ellas, © 
como lambem dos diversos cursos leccionados nas Faculdades 
de Medicina:— era de necessidade que houvesse maior numero 
de médicos, embora pouco profundos, que podessem estar em 
contacto com a nossa população immensamente disseminada. 
Prestando os soccorros da Medicina, que estavam a seu alcance, 
faziam elles não pequeno serviço á humanidade, livrando muitas 
vidas das garras d’aquellas medonhas harpias,«e ao mesmo tem­
po combatendo crenças absurdas, e erros tão grosseiros, quanto 
inveterados.

Hoje, porem, por demais preenchido está esse desideralum; 
precisamos agora de homens mais instruídos nos conhecimen­
tos médicos, para que se eleve a Sciencia ao grau de esplendor, 
que entre nós não pôde ainda altingir, e se estudem e façam 
conhecer as riquezas e recursos naturaes do paiz.

Por tanto, a excessiva indulgência seria actualmente um 
anachronismo e um grande mal, já uma vez estigmatisado pelas 
seguintes expressões do distincto Sr. Dr. Antonio José Alves:—
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•« O la len lo  c a in a p tid ã o , a grosseria e a urbanidade,  a m a- 
« drassaria e o e stu d o , tém  tido igual d ire ito , quer á nossa  
•« cortezia , quer á n o ssas approvações . . . .  Os bons e os maus 
« estudantes são to d o s approvados, a questão versa apenas em  
« ser  sim pliciter  ou  p len am en te , »>

E ’ lam bem  m uito notável a pouca con sid eração , que p res­
tam  os alum nos do G.° an n o a confecção de suas lh eses.

A ntes da reform a das Faculdades, quando o ensino á certos  
respeitos era m ais d e fe itu o so , notava-se qu e tinham  e lles o 

! m aior cuidado na esco lh a  de pontos in teressa n tes , e até difficeis, 
sob re que escrevessem : os assum ptos eram  m u itas vezes tracta- 

| d os, sinão com  grande vantagem , ao m en os de m odo que já  
y j  da E sehola sahia o jo v e n  m edico com  certa  aura, que dava-lhe  
, a lgum a honra e prestig io; m as actualm enle o contrario  se ob ser- 
1 va: todos consideram  as deíezas das lh eses , co m o  cousa de m era  

form alidade.
A m eo ver m uito co n co rre  para isto:
1 . ° 0  nenhum  ap reço  scien lifieo  qu e d am os aos produ clos  

d ’essas jovens in le llig en eia s , livelando as lh e se s  b oas com  as
/ .m ás,- o que por certo  m u ito  desanim a os a lu m n os estud iosos, 

q u e aliás poderiam  tornar-se futuros orn am en tos das sc ien c ia s , 
e  dá aos que são p ou co  applicados inteira garantia  de a lcança­
rem  um  titulo tão h o n ro so , com o se h ou veram  b em  m erecid o  da 
sei en cia.

2 . ° A nenhum a so lem n id ad e exterior, de que se  reveste  o 
acto das defezas das lh e se s , m uitas das q u a es são sim u ltan ea­
m en te sustentadas n a s d iflerentes sallas da F acu ld ad e, em  que  
sã o  os Lentes d istribu idos em  turm as, co m o  n o s ex am es ordi­
nários; em  quanto q u e outr ora era cada um  d e sse s  actos assis­
tido pela C ongregação, c por grande n u m ero  de espectadores; 
d e  sorte que os a lu m n os esm eravam -se cm  preparar-se conve- 
n ien lem en le , para não soffrerem  desar d ian te  de um publico  
n u m eroso .

Nem sem pre, S en h o res , é supérfluo o apparato de que se 
d evem  revestir certos actos do liroein io  esch o lar: diante d essas
form ulas apparatosas a m ocidade accen d e-se  em  nobre estim ulo, 
q u e reverte sem pre em  proveito  do en sin o , e  engrandecim ento  
d a s  sciencias.
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3.° Einfini, a maneira pela qfial são dados os pontos para 
as mesmas lheses; ^parecendo-me mais acertado que, para as 
dissertações, tivesse o alumno a liberdade de escolher um dos 
pontos oíferecidos pela Congregação, ou qualquer outro para 
o qual mais especialmente houvessem convergido seos estudos, 
observações e experiências, como sóe permittir-se na Faculdade 
de Medicina de Pariz; podendo entre nós ser essa disposição, 
aliás progressista, compensada por outra que sujeitasse áap- 
provação da Congregação o ponto que não fosse por ella dado, e 
lizesse depender da sorte ostres outros sobre que tivessem de ser 
escripiasas proposições determinadas por lei.

Deram-se no correr do anuo cinco verificações de diplomas 
concedidos por Faculdades e Universidades estrangeiras; á sa­
ber: dous de medicos, um conferido ao Sr. Dr. Saturnino Evan­
gelista pela Universidade de Bolonha, e o outro ao Sr. João 
Cupertino pela Universidade de Roma; tres de pharmaccuticos, o 
sendo um do Sr, Pedro Maurer pela Universidade de Strasbur- 
go, outro do Sr. Antonio José Lopes da Silva pela Universidade 
de Bruxellas, e o terceiro do Sr. Joaehino Fillio pela Universi­
dade de Turim.

VI.

Houve no anno findo dous concursos nesta Faculdade, um 
para o preenchimento de tres logares de Oppositores na secção 
medica, e outro para dous dos mesmos logares na secção ci­
rúrgica.

Para o primeiro destes concursos inscreveram-se no praso 
da lei os Srs. Drs. João Pedro da Cunha Valle, Luiz José da 
Çosta, Antonio Joaquim Rodrigues da Costa, Demetrio Cyriaco 
Tourinho, Luiz Alvares dos Santos e José João d’Araujo Lima.



A 19 de nlarço forain dados os pon tos de, dieses: com eça­
ram as provas á 16 de m aio, e term inaram  íió  dia 8  de junho. 
Procedendo-se logo á votação sobre o m érito  dos candidatos, 
foi o Sr. Dr. T onrinho collocado no prim eiro , e o Sr. Dr, Sanc- 
tos no segundo logar da proposta, que lin ha de ser apresentada  
á consideração do Governo Imperial; ficando delia excluídos 
os dem ais concurrentes, por não terem  reu nido m aioria abso­
luta, apezar de haver, de conform idade com  a lei, corrido 
quatro vezes o escrutín io para o preen ch im en to  do terceiro  
logar.

Para o concurso da secção cirúrgica inscreveram -se os Srs. 
Drs. Domingos Carlos da Silva, A ugusto G onsalves Martins, 
Francisco Julio de Freitas A lbuquerque, João Francisco dos 
R eis, José Francisco da Silva Lima c F rancisco  Jacinlho Pereira 
Moita : mas só entraram  nesse pleito scientifico  os quatro pri­
m eiros destes Senhores, por se haverem  espontaneam ente reti­
rado os Srs. Drs. Silva Lima e Moita. T iveram  com eço as pro­
vas á 7 de agosto, e term inaram  á 24  do m esm o m ez. Por meio 
do escrutínio foram então collocados na proposta os Srs. Drs. 
Dom ingos Carlos e Gonsalves Martins, na m esm a ordem  em  que 
aqui vão os seus nom es; sendo exclu ídos os seu s com petidores, 
por não haverem  obtido m aioria absoluta, n em  ainda na votação 
que correu para o preenchim ento do terceiro  logar. Mas, por 
aviso de 30 de outubro determ inou o governo que se procedesse 
a novo escrutínio para esse  m esm o logar á i^espeito do Sr. Dr. 
Albuquerque, unico, d ’entre os candidatos exclu ídos, que che­
gara á alcançar. mais da terça parte dos votos : cum priu-se 
essa ordem em l  i  de novem bro, ã *  só obteve aquelle Doutor
7 votos contra 14 cédulas brancas; pelo que deixou  ainda de ser 
proposto.

Os Srs. Drs. D om ingos Carlos e G onsalves Martins, foram  
por decreto de 4 de outubro nom eados O ppositores da secção 
cirúrgica, c tomaram posse de taes em pregos, o prim eiro no 
dia l o  daquelle m ez, sendo logo designado preparador de 
Anatomia Pathologica; o segundo no dia 2 7 , sendo na mes­
ma data iguahncnte designado preparador de Anatomia To- 
pographiea e O perações.
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Além dos referidos concursos abriram-se mais inseripções 
para dous outros, Cujas provas deverão em breve começar; um 
delles diz respeito á dous Jogares de Oppositores da secção me­
dica, annunciados em 12 de junho de 1860; e o outro á um 
logar da secção cirúrgica, arinunciado em 24 de agosto do 
mesmo anno.

Cabe aqui ponderar, que estando, ha quasi seis annos, em 
execução a reforma das Academias , não se poderam ainda 
preencher lodos os (ogares de Oppositores por ella creados.

Descendo á este particular, altrihuo este facto principal- 
mente á multiplicidade das matérias de cada um dos concur­
sos; cujas provas, sendo com justa razão muito rigorosas, ver­
sam sem fundamento algum sobre todas as sciencias de uma 
secção inteira, em quanto que deveriam referir-se ás matérias 
de uma só cadeira, para que tivesse esta o seu preparador, ou 
substituto especial.

O contrario d isto não só concorre para difficultar o provi­
mento d’esses logares, corno ainda mais prejudica o ensino; por 
quanto o Opposilor, obrigado á estudar com egual assiduidade o 
todas as sciencias relativas á 0 cadeiras, para leccionar em 
qualquer d elias ao acaso, será sempre um Professor superfi­
cial, que nunca exhibirá em suas licções aquella proficiência in­
dispensável ao aproveitamento dos alumnos,

Na propria secção medica, em que parecerá ter mais alguma 
exequibilidade essa exigencia da reforma, ha certas cadeiras, co­
mo a de Physiologia, a de Matéria Medica e a de Mygiene, que de­
mandam estudos mui particulares, c concursos dislinclos para os 
respectivos Oppositores.

A respeito da secção cirúrgica, já o illuslrado Sr. Dr. Per­
tence fizera notar (1) quanto sobreexcede ás forças de um con­
currente fazer dissecções anatômicas, reclamadas pela Anato­
mia Discripliva; praticar autopsias cadavéricas, e effectuai’ estu­
dos microscopicos, de que necessitam a Histologia e a Anatomia

13

(i) Veja-se a Memória Histórica dos principaes acontecimentos da Faculdade de iMedi- 
cina do Rio de Janeiro durante o anno de 1859, pag. 10.
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Palhologiea; ensaiar no morto, e executar dentro dos Hospitaes 
no vivo, a pratica das operações cirúrgicas; procurar obter  
na clinica civil conhecim entos práticos de Obstetrícia; e ter 
ainda tempo de ver alguns doentes, como m eio de honrosa sub­
sistência.

Na secção accessoria talvez mais dilíicil ainda seja, sim ulta­
neamente conseguir-se:

1 . ° Frequentar o gabinete de Physiea, estudando a disposição  
das machinas, e fazendo-as trabalhar na producção dos dilleren- 
tes phenomenos, á que são destinadas.

2 . ° Entranhar-se em um laboratorio, para dar-se á pratica de 
operações da ChimicaMineral; sendo muitas vezes m ister dispen- 
der horas, e ate dias inteiros, com uma só d’ellas.

3 . ° Dar-se ao estudo de analyses organieas, que em certos ca­
sos mais tempo e cuidados ainda exigem.

4 °  Frequentar a officina pharmaceulica, que aliás não se  
aelia ainda em estado de funceionar com a necessária regula­
ridade.

5.° Ir aos campos estudar Botanica, por assim dizer, á esmo; 
visto que não temos ainda um pequeno horto, onde se achem  as 
plantas convenientemenle classificadas; e nem ao m enos um her­
bário possuímos.

G.° Executar as applicaçõcs dos conhecim entos chimicos e 
analomicos aos casos tão variados da Medicina Legal.— E depois 
de tudo isto compulsar em diversos auctores as altas theorias, 
que explicam os importantes phenomenos de cada uma d estas 
scieneias em particular.

Mas essa imposição incomprehcnsivel, certo, não provém dos 
estatutos; c sim sómente das instrucções de 12 de junho de 1855, 
e  do regulamento complementar de 12 de maio de 1856.

A 2." parle do art. 6.° dos estatutos, traetando do pessoal do 
professorado diz— «Terá mais o numero de Oppositores que o 
Governo definilivamente determinar sob proposta da Congrega­
ção »; e o art. 64 dos mesmos estatutosaccrescenta— « 0  num ero  
<de Oppositores será provisoriamente de 5 para cada se c ç ã o ,»

Cumpre, por tanto, esta Congregação um dever, propondo 
desde já o numero definitivo de Oppositores reconhecidam ente
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mais consentâneo com os progressos dóCnsiho; e usa de uma 
altribuiçao, que lhe é conferida pelos citados estatutos, repre­
sentando contra essas provas exorbitantes, só e exclusivamente 
exigidas nas Faculdades do Império.

Depois de todos esses obstáculos prclimares, aquelle que che­
gar á alcançar a nomeação de Oppositor, achar-se-ha num a po­
sição inteiramente anômala, sobremodo desvantajosa; e na qual, 
apesar dos seus talentos, talvez, por força das circunstancias, terá 
de permanecer por muitos annos sem obter accesso.

Ora, si os Professores Calhedraticos veem-se na necessidade 
de buscar* já na clinica, já em oecupações alheias ao cultivo das 
scieneias que professam, os seguros meios de subsistência para 
suas familias, quasi sempre com a perspectiva de no fim da vida 
legar-lhes a pobreza, quanto mais critica não será a situação do 
Oppositor, á quem, depois de tanta exigcncia, pretende-se eom- 

J pensar com uma simples gratificaçãopro labore, inferior aos ven- 
l cimentos que tem um contínuo, ou um correio das Secretarias j j 

do Império?...
Mas buscamos não poucas vezes imitar as instituições de ou­

tros paizes, sem as modificações, que nossas circunstancias re- o 
querem.

Si em França os Lentes Agregados só percebem vencimentos 
pelo cffectivo exercido, dá-lhes o ensino particular sufficientes 
meios dc viverem, sem dislrahirem-se das scieneias á que se de­
dicam.

Nós, porém, não chegamos ainda ao estado de gozar as vanta­
gens do ensino livre na instrucção superior; e aprova d'isso é que 
a lei reformadora das Faculdades julgou necessário vigiar, mais do 
que d’antes, á respeito da frequência dos estudantes, sujeitando-os 
não só á pontos, como também á virgulas. Entretanto na França 
os que recebem o gráu dc Doutor cm Medicina fazem os seus es­
tudos principalmente nos cursos particulares; c na Inglaterra, 
onde é tão ampla a liberdade do ensino, como a de todas as ou­
tras instituições, ba só em Londres oitenta e tantos estabeleci­
mentos particulares dedicados á instrucção medica, vinte e um 
dos quaes são auctorisados á qualificar e á conceder licenças dc
exercício; havendo sómente 1res estabelecimentos oíficiaes um

-{•



pouco notáveis; um dos quáes ;ã Universidade de Londres) ex a ­
mina e confere gráus, sem  se occupai' do ensino; e nos dous ou ­
tros (1) somente alguns cursos são professados.

Havendo, pois, essa palpitante differença entre o estado cm  
que jaz a instrucção medica no Brazil, eaq u elle  á que tem  ch e­
gado, já não digo em Inglaterra, mas em França, que Buscamos 
imitar, como querer o melhoramento do ensino, creando Opposi- 
lores sem ordenados, e com gratificações tão ridículas pelo exer­
cício effeclivo?... Conviria não esquecer que a instrucção supe­
rior, como todas as instituições importantes, ha mister entre nós 
da immediata protecção do Governo.

Outra consideração ainda muito amesquinha a carreira do pro­
fessorado em geral.—Vejo n ’estas cadeiras alguns anciãos res­
peitáveis, que gastaram o seu vigor e encurtaram sua existência no 
nobre empenho de melhor exercer o magistério; mas hoje, quan­
do a educação dos filhos, o sustento dc família num erosa e a in- 

I fermidade, adquirida em mais de 2o ânuos de prestante trabalho, 
í demandam maiores recursos, offerece-lhes a lei repouso, mediante 
/ grande abatimento em scos vencimentos; ou manda que conti­

nuem á prestar serviços para os quacs já não tém forças.
Como si não fòra um grande mal exercer essa tyrannica res - 

tricção nas despesas do ensino, tolhendo-lhe lodo o progresso! 
Como se poderá povo algum enriquecer e prosperar, sem o 
desenvolvimento das sciencias; magico poder, que engrandece as 

li nações, ainda quando não tém ellas a dita de possuir o systema de 
governo, que feli^menle nos rege,

1 «

Além das nomeações de Onposilores da secção cirúrgica, que 
já mencionadas foram, houve mais as seguintes:

Por decreto de 22 de Janeiro de 1850, foi conferida a nom ea-

(1) 0  CoUegio dos Médicos, e o Collegio dos Cirurgiões.—Veja-se á esle  respeito a im­
portante publicação do Sr. Ur. J. A. Marques, que se intitula« Londres Medica».



ção de Yice-Direclor desta Faculdade ao Sr. Conselheiro Vicen­
te Ferreira de Magalhães, Lente de Physica; o qual recebeu des­
ta sorte mais uma prova inequivoca do alto apreço e conside­
ração, que ao seo distincto merecimento se dignara prestar o 
nosso Exímio Monarcha c o illustrado Sr. Ministro do Im­
pério.

Havendo sido o Sr. Manuel Rodrigues da Silva exonerado 
do cargo de Director interino da officina de Pharmacia, em vir­
tude das instrucções de \  de janeiro de 1800, que a collocaram 
sob a immediata direcção de um Oppositor da secção accesso- 
ria, recorreu elle ao Governo Imperial, para que se lhe conti­
nuasse á abonar a gratificação de 1:200$000, que até então 
percebia,- o que foi-lhe deferido com a obrigação de prestar 
serviços na mesma ofíicina, como Ajudante do Director: é sem 
duvida uma justiça feita á esse empregado, que tão relevantes 
serviços ha prestado ao ensino pratico das sciencias accesso- 
rias nesta Faculdade, onde por mais de 20 annos exerceu o lo- 
gar de preparador de Chi mica, elogiado sempre pelos dignos 
Professores desta cadeira, e também por esta Congregação.

Como é de lei, foi aberta em Fevereiro a inscripção para os 
logares de internos das Clinicas; mas ainda desta vez nem um 
estudante quiz arriscar-se ás vicissitudes de tal concurso; pelo 
que em Congregação de 27 de março propoz o Sr. Conselheiro 
Cabral para internos de Clinica Medica os estudantes do G.° 
anno, Possidonio Vieira dos Sanctos e Manuel Cardoso da Costa 
Lobo, por julgal-os dignos d’estes cargos, e estar previamente 
sciente de que acceitariam as nomeações, com que os ia hon­
rar a Faculdade: foram com efieilo nomeados; e no dia seguin­
te tomaram posse de taes logares, que desempenharam com ze­
lo e aptidão. Não fez a Congregação cguacs nomeações para a 
a Clinica Externa, por não se darem as mesmas circumslancias 
de constar ao respectivo Professor que houvesse alumnos prom- 
plos á acceitar aquelles empregos; e não querer a Faculdade ba- 
raleal-os, concedendo-os á estudantes que podessem depois re- 
cambial-os, como já uma vez se viu.
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Convem entretanto confessar, que o principal motivo de não  
serem desejados', e m enos ainda disputados, -esses logares (ape­
sar do quanto tém de honrosos e' proveitosos aos alumnos) é 
não poder a Santa Casa da Misericórdia, por causa de suas cir- 
cumslancias econômicas, fornecer-lhes os alim entos prom etti- 
dos no art. 287 do regulamento complementar, e nem  querer 
o Governo, como era justo, em vista de tal circum stancia, aug- 
mentar-lhes a gratificação de 25 /000  á que tinham jus.

. I A bibliolheca da Faculdade existe ainda na mesma deficiência  
' I de livros modernos e jornaes scientificos em que jazia: altendendo 

á essa imperiosa necessidade, poz o Governo á disposição do Sr. 
Conselheiro Director a quantia de 2 :0 0 0 / para compra de livros; 
em vista do que fôra nomeada uma com m issão composta dos 
Srs. Conselheiro Gomes, Conselheiro Antunes e Dr. Bomfim pa­
ra fazer a escolha c relação das obras m odernas e importantes 
de que mais precisasse a bibliolheca, incluindo as que fossem es­
pecialmente pedidas pelos Srs. Professores, com o necessárias 
ao estudo das matérias de suas respectivas cadeiras. Essa rela­
ção, confeccionada nos limites que marcara aquella quantia, foi 
approvada pela Congregação, e existe em poder do Sr. Conse­
lheiro Baptista dos Anjos, que já providenciou á respeito da com ­
pra dos livros devque ella tracta.

A respeito de jornaes scientificos, deliberou a Congregação, 
j| por proposta do Sr. Conselheiro Jonalhas, que se pedisse ao Go- 

verno uma quantia animal para ser applicada á assignatura d’el­
les, conforme dispõe o art. 170 do regulamento complementar; 
e foi respondido que seria esse pedido apresentado ás Ca- 
maras.

A cathalogação dos livros existentes terminou-se já no fim do 
anno, conforme foi declarado pelo Sr. Dr. Bibliolhecario; mas 
resta ainda lirarem-se as copias, que o art. 190 do regulamento 
complementar exige; e ser o calhalogo sujeito á inspecção da Con-

anaalbano
Destacar
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grega ção, para poder ser impresso. Esse trabalho que elevemos 
suppor importante*, é cm grande parte devido á incessante 
coadjuvação que espontaneamente prestara o Sr. Conselheiro 
Gomes.
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IX.

Ao começarem os trabalhos lectivos em 15 de março, faltaram 
o Sr. Opposiíor Pedro Ribeiro communicando achar-se doente, 
e o Sr. Opposiíor Barros Pimentel por haver tomado assento na 
Assembléa Provincial de Sergipe; pelo que foi designado o Sr. Dr, 
Bragança como preparador de Chimiea Organica em logar do pri­
meiro, e o Sr. Dr. Rosendo como preparador de Chimiea Mineral 
em logar do segundo.

Apresentando-se no dia 28 de março tornou o Sr. Dr. Ribeiro 
á occupar o cargo de preparador de Chimiea Organica, e passou 
o Sr. Dr. Bragança á exercer o logar de dircctor da ofíicina phar- 
maceulica da Faculdade, Quatro dias depois (l.°d e abril) deu de ° 
novo o Sr. Dr. Ribeiro parte de doente; c, comparecendo á 19 
de maio, ficou sem exercício, por achar-se o logar, que occupára 
de preparador de Chimiea Organica, já preenchido pelo Sr. Dr. 
Barros que se apresentara á 7 de maio.

Em 9 de junho entrou íinalmenle o mesmo Sr. Dr. Ribeiro 
no goso de uma licença que, para traclar de sua saude, lhe fôra 
concedida pelo Sr. Conselheiro Presidente da Província, por tres 
mezes com a respectiva gratificação: finda aquella, mandou parte 
de continuar doente, e não se apresentou mais.

O Sr. Dr. Queiroz deixou de comparecer (participando achar- 
se doente) desde 28 de março até 28 de abril, c lambem desde 1G 
de maio até 14 de agosto: foi substituído na Cadeira de Palhologia 
interna pelo Sr. Dr. Botelho, exceplo desde 14 até 21 de junho, e 
desde 30 de julho até 14 de agosto, pois que nestes dous perío­
dos o fòra pelo Sr. Dr. Faria; no primeiro, por ler sido o Sr. Dr. 
Botelho sorteado para servir no Jury, e no segundo por ler es-
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lado doente desde o m encionado dia 30 de julho até 11 de  
agosto. ‘ '<r

O Sr. Dr. Rosehdo faltára, por haver adoecido, desde 17 até 
2 4  de junho.

Em 4 de julho começou o Dr, Boinfim á gozar da licença que, 
para tractar de sua saude fóra da Capital, fôra-lhe concedida pelo  
Sr. Conselheiro Presidente da Província por tres m ezes com o 
respectivo ordenado: findando-se ella em 4 de outubro, parti­
cipou continuar doente, e apresentou-se em 29 do mesmo mez.

Por motivos do Juryderão-se ainda as seguintes substitui­
ções :

O Sr. Dr. Antonio José Alves exerceu a cadeira de Anatom ia 
Pathologica, em logar do Sr, Dr. Pedroza, desde 17 até 20  de 
março; e a de Clinica Externa, em logar do Sr. Conselheiro An­
tunes, desde 27 de junho até 16 de julho.

O Dr. Boinfim exerceu a cadeira de Pharmacia, em logar do 
Sr. Dr. Osorio, desde 4  até 15 de maio.

O Sr. Oppositor Dr. Rosendo exerceu a cadeira de Chimica 
Mineral em logar do Sr. Dr. Rodrigues da Silva desde 4  até 16 
de julho.

E o Sr. Dr. Freitas, substituto da secção cirúrgica, exer­
ceu a de Hygiene em logar do Sr. Dr, Seixas desde 6  até 15 de 
ju lho, por faltarem Substitutos e Opposilores da secção medica, 
para preencherem esta substituição.

Foram estas as inform ações que me transmittira o Sr. Dr. Se­
cretario á respeito de faltas, licenças e substituições dos Srs. Pro­
fessores.

X .

Passarei agora, de conformidade com os esclarecim entos que 
se  dignarão prestar-me alguns Srs. Lentes, á dar-vos abreviada 
noticia do modo, como desempenharam o ensino das matérias de 
suas respectivas cadeiras.



(I l IM ICA MINERAL.

0  Sr. Dr. Rodrigues da Silva começou o seo curso de Chi- 
mica Mineral por um rápido esboço sobre as grandes vantagens 
do estudo d esta sciencia, quer considerada em abstracto, quer 
em suas importantes relações com as demais scieneias. Depois 
viu-se na necessidade de fazer uma introducção preliminar so­
bre certas generalidades de Physica, indispensáveis, para poder 
ser comprehendido por alumnos, que encetam os cursos supe­
riores de uma Faculdade, sem a minima noção das scieneias na- 
turaes: tomou por tanto como assumpto de suas primeiras lic- 
ções a matéria e as forças geraes que determinaram a forma­
ção dos corpos, mostrando também como podem ellas actuar 
phenomenos cbimicos.

Entrando nos domínios da Physica fallou algumas vezes de 
certos instrumentos e apparelhos, que, pertencendo particular­
mente á esta sciencia, são também empregados em experiencias 
e preparações chimicas.

Passando ao estudo particular da Chimica, descriminou os 
phenomenos chimicos dos de ordem physica, e tractou m inu­
ciosamente das generalidades, maximè da nomenclatura e no­
tação chimica. ,

Por systématisai’ o ensino dividiu, como é de uso, os corpos 
em dous grandes grupos—metaloides e melaesj com quanto re­
conheça que não assenta esta distineção em caracteres de valor 
absoluto.

Subdividiu, de accordo com alguns chimicos, esses grupos 
em familias, pela facilidade com que assim podem-se prever 
muitas reacções de um corpo qualquer, quando são conhecidas 
as que, em circumstancias idênticas, apresentam outros da mes­
ma familia que elle.

Occupou-se sómente dos corpos mais importantes por suas 
applicações á Medicina, fazendo a historia completa d’elles, e a 
dos seos principaes compostos.

Expoz, além disto, aos seos alumnos as noticias de maior
6
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interesse, que podéra colher em.publicações recentes sobre as 
matérias de seo curso.

Durante o mez de outubro deu algumas Jicções sobre Mine­
ralogia, tractando das matérias, segundo a ordem consignada em  
seo programma.

Suas licções, á que muitas vezes tive a honra de assistir, es­
tiveram á par dos. seos conhecimentos não vulgares; foram sem ­
pre oraes, ornamentadas com o brilhantismo de seo talento e  
acompanhadas de preparações praticas, realisadas pelo Sr. Dr. 
Rosendo,— « ao qual, diz o Sr. Dr. Rodrigues, com quanto falte 
« ainda aquella pratica segura, que só os annos dão, sobram to- 
« davia excellentes disposições, para ser um bom Professor,
« quando essa classe (a dos Oppositores) for mais honrada do 
« que é pela lei que rege a nossa Faculdade. »

Por fim nota o Sr. Dr. Rodrigues a urgência de medidas que  
tornem de algum préstimo no corrente anno, o laboratorio chi- 

. mico, cujos apparelhos e instrumentos, além do não poderem  
servir, se estão estragando, por falta de armarios onde sejam  
accondicionados.

PIlYSH v MEDICA.

0  Sr. Conselheiro Magalhães executou o programma de sua 
cadeira, excepto na parle relativa á luz, era que não teve tem­
po de entrar, em virtude de algumas interrupções occasiona- 
das pelos concursos.

Fez licções oraes, obrigando os alumnos á repetil-as nos 
dias subsequentes, e á sabbatinar as matérias mais importantes. 
N’éssas licções explicou os phenomenos physicos pelas theo- 
rias aetualmente admitlidas, fazendo notar as modificações, de 
que são susceptíveis, á fim de que todas as forças se reduzam  
á um só elemento de aclividade, de que dependam todos os 
phenomenos, simplificando as suas relações c applicações.

Notou alguma diílieuldade em serem certas doutrinas com- 
(| prehendidas por estudantes mal preparados nos principios ele-
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nienlares de Malhemalieas, e sem estudo algum de Trigono­
metria. i

Em sua aula íizeram-se todas as experiências, para as 
quaes havia apparelhos no respectivo gabinete; n ellas tomaram 
parte os alumnos, sob a immediata direcção do Oppositor Sr. 
Dr. Ignacio José da Cunha, que, segundo affirma o Sr. Conse­
lheiro Magalhães, muito se distinguiu pelos seos conhecimentos, 
gosto e zelo por tal genero de trabalho.

Nestes últimos annos nenhum augmento tem tido o gabinete; 
e faltam-lhe algumas machinas, que se tornam indispensáveis, jí 
e foram já encommendadas.

Vê-se, por tanto, que o Sr. Conselheiro Magalhães, com as 
grandes habilitações que possue, com aquelle rigor de argumen­
tação, que todos lhe reconhecem, tem sempre buscado elevar o 
estudo da Physica ao gratfde aperfeiçoamento que entre nós tan­
to é de desejar-se; para coadjuval-o em tão louváveis esforços, 
conviria não só que houvesse mais rigor nos exames do prepara­
tório, á que se refere; como também que se substituísse o actual 
compendio por outro qualquer (o de Mr. Ganot, por exemplo) 
que, sem apresentar lacunas, tractasse das matérias mais conci- 
samente; de modo que nunca se houvesse de prescindir do estu­
do do Magnetismo, e principalmente do da Óptica, que, além de 
mui importante á outros respeitos, é de mais necessário para 
eomprehenderem-se as doutrimas relativas á unidade de força, 
tão sabiamente desenvolvidas pelo distincto lente de Physica. (1)

O Sr. Dr. Cerqueira Pinto poz em pratica o programma ado- 
ptado para o curso de Chimica Organica, por elle professado; 
mas a ordem que seguiu, estabelecida nesse programma, não ex-

(1) Em sessão cie 22 do corrente mez de março foi pelo Sr. Conselheiro Magalhães pro­
posto, e unanimemenle acceito pela Congregação, para compendio, o Tractado elementar de 
Physica, porMr. A. Ganot, edição de 18o9.

6*
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prime, á seo ver, uma classificação, em que os compostos orgâ­
nicos estejam dispostos segundo a im portância laxonom iea dos 
seos caracteres essenciaes; prefiriu,' entretanto, seguir as ideas 
recebidas nas obras classicas, frequentemente consultadas pelos 
alumnos, fazendo-lhes, todavia, conhecer os fundam entos, em  
que se deve basear outra classificação mais natural, que não tar­
dará talvez á ser definitiva mente adoplada.

Quanto a maneira pela qual desem penhou suas licções, teve 
o Sr. Dr. Cerqueira a sum m a bondade de julgar desnecessária  
qualquer declai*ação sua, visto as haver eu frequentes vezes as­
sistido.

Fez com eífeito o digno Professor quanto era possível, para 
que o ensino theorico da Chimica Organica fosse bem aproveita­
do:— suas licções, sempre feitas com muito methodo e clareza, 
estiveram a par dos incessantes progressos da seiencia; e foram  
constantemenle acompanhadas de dem onstrações na pedra, que 
evidenciavam as complicadas reacções dos com postos orgânicos. 
Releva dizer que no ensino de matéria tão difílcil, e tão comple­
xa, muito deve esta Faculdade aos talentos, as reconhecidas ha­
bilitações nas sciencias positivas, e ao constante estudo do Sr. 
Dr. Cerqueira.

Quanto ao estudo pratico, foram demonstrados os caracteres 
essenciaes das principaes substancias , por m eio de reacções 
chimicas, unico modo seguro de serem praticamenle conhe­
cidos.

Uma só analyse organica não se fez; e o proprio Sr. Dr. Cer­
queira affirma que não poderá tornar-se m elhor o ensino pratico 
de sua cadeira, sem que á este preste o Governo o auxilio efficaz 
de que precisa, e que sem  duvida, diz elle, fará desapparecer a 
opinião que se vae formando no paiz de ser a inslrucção publica  
tractada como objecto de mero expediente.

Com eífeito, nem se quer mereceram resposta do Governo as 
representações que tem leito a Faculdade, á fim de que sejam for­
necidos ao illustre Professor os meios indispensáveis para poder 
ir á Europa aperfeiçoar-se nos estudos práticos desta cadeira. 
Entretanto ninguém desconhece hoje a principalíssim a impor­
tância, que tem a Chimica nos estudos médicos, á respeito da qual
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já d Alembert, chamando-a imitadora c rival da natureza, dizia
—Son ob jet est presque aussi etendu que celui de la nature même:, 
ou elle décomposé les etres, ou elle les revivifie, ou elle les trans­
forme.
i

PHYSIOLOGIA.

O Sr. Conselheiro Silva Gomes executara o programma de sua 
cadeira, conforme o mappa demonstrativo, que entregara ao Sr. 
Dr. Secretario em 30 de Outubro de 1800: eis o numero e maté­
rias de suas licções e sabbalinas, cujas datas também se acham 
consignadas no referido mappa.

Licções.
N.o M A T É R IA S . N.» M A T É R I A S ,

1 Difmição de Physiologia. 1 Instinctos e faculdades
1 Funcções animaes. moraes.
1 Sentidos em geral. 4 Bondade e humanidade.
2 Sentido do lacto. 1 Espirito.
G » da vista. 1 Razão.
2 » do ouvido. 4 Intelligencia.
2 » do olfacto. 1 Expressão.
ï » do gosto. 4 Caracter, faculdade de
4 Locomoção. execução.
1 Estação, altitudes etc. 2 Vida vegetal e animal.
t Salto, carreira, esforço. 4 Somno.
ï Plionação. 2 Sonhos, sonambulismo.
4 Voz, palavra. 4 llypnotismo.
2 Faculdades moraes e intel- 4 Electricidade animal.

lectuaes. 2 Habito e imitação.
1 Instinctos e afleições. 4 Memória.
1 » e paixões. 4 Reminiscência.
4 Vontade. 4 Jerfectibilidade.
4 Instinctos pessoaes. —

1 » de aperfeiçoamento. 47

Licções que serviram de sabbatinas durante o curso.
N.o M A T É R IA S . N.o M A T É R IA S .

1 Propriedades vitaes e a- 4 Nervos olfactive, oplico,
1 nimaes. auditivo, trigemeo e

4 Sensibilidade. trifacial.
4 Contraclilidade. 4 Nervos espinhal e lodos
1 Motilidade. os cranianos.
4 Attributos dos systemas. 4 Nervos rachidianos.
4 Medulla espinhal. 4 Grande sympathico.
1 Cerebro. 1 Pelle.
4 Medulla alongada e ce- 4 Movimentos reflexos e

rebello. — sjmpathicos.
4 Membranas mucosas. 15
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Sabbalinas.au repetições feitas desde 20 de setembro até o fim
do annç lectivo.

N.o M A T É R I A S . N.o • .... M A T É R I A S .

2 Sentido da vista. 1 Faculdades inlellectuaes
1 Ouvido. 1 Sensibilidade.
1 Olfaclo e gosto. 1 Motricidade.
1 Tacto. 2 Contractilidade.
1 Passo, marcha ele. 1 Sympathias.
1 Phonação. —

1 Instinctos. 14

Termina o Sr. Conselheiro Silva Gomes o seo mappa com  as 
seguintes declarações, que cm tudo fielmente copiamos:

<( Constou o curso neste anno cie 7G Licções:
c( Houveram G faltas em maio nos dias G, 18, 21, 25, 23 e 28.
« Duas ditas em junho nos dias 1 e 6.
« Uma dita emjulho no dia 4, que entendi dever dar por occasião dos 
« festejos de 2 de julho, a camara municipal auclorisando tres dias de 
« festança.

« Desenvolvi pois o meo programma em G2 Licções, acabando-as em 
« 26 de setembro. Passei á fazer sabbatinas propriamente ditas ou repeti- 
<( ç.ffes até ao encerramento do anno lectivo, em numero de 14, como se vê 
« do demonstrativo acima: se denominei por sabbatina as 13 Licções, a 3,
« 8, 10,15, 16, 19, 25, 26, 29, 52, 53, 58, 41, 44, 48, foi pelas necessida- 
« des de minha cadeira, tendo ouvintes que ainda não tinhão estudos do 
« systema nervoso; e para assim melhor me regular pelas instrucções dos 
« artigos 98 e 99 dos estatutos, 517 e 518 do regulamento complementar, o

ANATOMIA GERAI E PATIIOLOGICA.

O Sr. Dr. Peuroza encetou o estudo da sua cadeira por um  
esboço historico á respeito da Anatomia Geral, do seo objecto e 
meios de observação; dividiu a Histologia em geral e especial, in­
cluindo naquella— 1,° as partes elem entares mais simplices;
2.° as partes elementares mais elevadas, isto é, princípios im - 
m ediatos, substancias organicas e elem entos anatôm icos; ‘ò.° 
os tecidos, que subdividiu em 4 generos, com prebendendo no pri­
meiro genero o tecido de cellulas, no segundo o tecido de ccllulas 
e substancia conjuncliva; no terceiro o tecido de fibras, e no quar­
to o tecido de tubos e cellulas.

Seguiu a classificação do Sr. Kollikcr, adoptado por com pen-
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die tia Faculdade, .e mais em Voga; allerou-a, porém, em al­
gumas de suas partes, de um niodo mais consentâneo ao es­
tudo.

Na segunda divisão, isto é, na Histologia especial, fallou dos 
syslemas particulares, formados pela reunião de orgãos, e os dis­
tinguiu em cutâneo, osseo, muscular, nervoso, vascular, intes­
tinal e genilo-urinario, descrevendo os seos diversos apparelhos 
e orgãos debaixo da relação da Histologia, ou da disposição ana­
tômica dos elementos e dos tecidos no estado physiologico, para 
ser comparado com o estado morbido, que forma a base do es­
tudo da Anatomia Pathologica: esta constitue a 2 .a secção do 
curso de sua cadeira, em que só lhe foi possivel empregar me­
tade do anno lectivo; apezar do seo empenho em abreviar a pri­
meira parle do curso, e á despeito da sua assiduidade, só­
mente duas ou 1res vezes interrompida pelo concurso que então 
houve.

Tractando da Anatomia Pathologica foi-lhe ainda necessário 
fazer diversas alterações na disposição das matérias; por amor da 
ordem, e até por economia de tempo.

Com a coadjuvação do Sr. Dr. Domingos Carlos da Silva, 
que, antes de ser nomeado preparador d’aquella cadeira, já com 
permissão do Sr. Conselheiro Director espontaneamente se pres­
tava com muito zelo e perseverança, fez diversas observações 
microscópicas sobre o tecido epidérmico, o do cancro e o de 
certos tumores fibrosos, servindo-se para isso de um tumor 
canceroso, e de tumores fibrosos, extirpados em diversas opera­
ções praticadas pelo habil cirurgião do Hospitaï, o actual chefe 
de Clinica Cirúrgica da Faculdade. Fez lambem estudos mi­
croscópicos a respeito do pus, do sangue, da massa tuberculosa e 
do esperma.

0  Sr. Dr. Pedrosa leve a bondade de fornecer-me uma expo­
sição ampla sobre o modo como desempenhara o seo program­
ma, a qual, pela natureza d’este eseriplo, muito sinto não poder 
aqui inserir em sua integra; pois que assim ficaria exuberan- 
lemente provado, que, no desenvolvimento das matérias de sua 
cadeira, procurou conformar-se com os actuaes progressos da 
Anatomia Geral e Pathologica,
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PATUOLOGIA GERAL.

O Sr. Dr. Goes seguiu a ordem estabelecida no program m a  
de sua cadeira dePathologia Geral, fez licções oraes e esforçou-se  
por dar ás lheorias sobre que leccionára, o desenvolvim ento e 
modificações que lhe pareceram mais de accordo com os progres­
sos da seicncia, e dentro das raias de um justo e bem entendido  
eclectismo.

PATÜOLÍIGIA EXTERXA.

O Sr. Conselheiro Aranha procurou conform ar-se exaela- 
mente ao programma do ensino de sua cadeira: não deu uma 
só falta, e fez todas as licções oraes, cm cslylo perfeitamente di - 
dactico; esforçando-se para que a linguagem  fosse sempre pura 
e verdadeiramente porlugueza, o que diz ser um de seos maio­
res empenhos; e, como sabemos, ha sempre vanlajosam ente con­
seguido satisfazer. (1)

As obrigações escbolares durante o anno lectivo, o ter sido 
já duas vezes chamado para fazer parte da com m issão que assis­
te aos exames preparatórios e alguns outros inconvenientes par­
ticulares, o tem estorvado de terminar a segunda edição do seo  
curso de Pathologia Externa, refundido c augmentado cm for­
ma de tractado elementar; vae todavia continuando esse traba­
lho com lodo o esmero, mas com um vagar que, na phrase do 
digno professor, o desconsola; e que sem duvida muito é de las­
timar, pois sabemos com quanta clareza e doctrina expõe o Sr. 
Conselheiro Aranha as matérias sobre que leceioha.

Seguindo outr’ora a classificação do Barão Richerand, ado- 
ptou no anno findo, por mais consentânea ao estado actual da

(1) Tanto niais digna de apreço é essa qualidade do Sr. Conselheiro Aranha, quanto 
sobre este assumpto gozam os médicos em geral de poucos créditos; e já um escriptor por- 
luguez de muito boa nota os chamara « insignes fautores de. vocábulos estranhos, ainda 
■quando a necessidade os não obriga. »
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sciencia, a do Professor Eugênio Eslor dc Montpellier, o qual 
devide as moléstias em quatro grandes classes:— l . a, lesões 
physicas ou anatômicas; 2 .a, lesões reactivas; 3 .“, alterações 
primitivas ou esseneiaes da vida local; 4 .a, alterações primitivas 
ou esseneiaes da vida geral; o que expoz resumidamente, por­
que, conforme faz sentir aos alumnos, em seo modo de pensar, 
as moléstias não se subordinam, como os objectos de Historia Na­
tural, á essas distribuições regulares em classes, ordens, gêne­
ros c especies; sendo todavia necessárias as divisões nosographi - 
cas, para evitar a confusão: e finalmente, trabalhando quanto se 
compadece com suas forças, por melhorar de dia em dia o ensino 
de sua cadeira, com quanto não presuma ter expendido ideas 
suas, fez por dar algum desenvolvimento mais ao estudo dos 
abcessos, particularmente dos produzidos pela tuberculisação 
vertebral; ao estudo das gangrenas, das feridas e seos accidcn- 
tes, parlicularmente das envenenadas, acompanhando na theo- 
ria da cicatrisação os recentes progressos da Anatomia Geral c 
Palhologica; ao estudo das queimaduras e da fulminação, das fra­
cturas, das consolidações viciosas e suas causas.

MATÉRIA MEDICA E TIIERAPEUTICA.

O Sr. Conselheiro Yelho tractou primeiramente da Pharmaco- 
logia Geral em 9 lieções e 4  sabbatinas. Occupou-se depois da 
Pharmacologia Especial, distribuindo as substancias medica­
mentosas em classes, cada uma das quaes, depois de minuciosa­
mente estudada em lieções, era objecto de uma sabbatina..

No estudo por menor indicou não só a origem de cada sub­
stancia, com declaração da especie botanica, zoologica ou mi­
neral por que é fornecida, como também as suas propriedades 
physicas e composição chimica conhecida, as sophisticações á 
que está sujeita, a acção physiologica e therapeutica que produz 
na economia, e por ultimo as formas, dóses, e modo pelos quaes 
póde ser administrada,

Buscara, desde que occupa esta cadeira, reunir a theoria com
a practica, mostrando aos alumnos grande numero de substan-
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cias medicinaes, que linha o cuidado de sem pre renovar; m as 
não o tendo feitò ha qüâtro annos, acham -se quasi todas d ete­
rioradas, existindo ja alguns frascos vasios, e tendo outros des- 
apparecido.

Seguio por compendio a obra dos Srs. Trousseau eP id ou x, 
adoplada pela Faculdade.

FARTOS.

0  Sr. Dr. Sampaio executou o programma d’esta cadeira, de 
que é digno Professor. Assim fez o curso com pleto deT ocologia, e 
tractou não só das moléstias que soem accom m etter a m ulher no 
estado de prenhez, com o também das dos recem -nascidos; exce-  
ptuando-se d’estas as de menor importância, por faltar-lhe tem po, 
em razão dos concursos havidos. Esforçou-se por ser claro e fa ­
cilmente comprehendido na exposição das doelrinas; analysando 
as do compendio, comparando-as com as de muitos outros autho- 
res modernos, e deduzindo as conclusões que lhe pareceram mais 
conformes aos progressos da sciencia.

Nada houve de Clinica Obstétrica; por não se haver ainda es­
tabelecido a casa de maternidade.

OSr. Conselheiro Alencastre dividiu su aslicções em theoricas 
e practicas: para estas houveram d l cadaveres, em  que foram  
preparadas e demonstradas Í22 regiões de Anatom ia Topographica 
das mais importantes para o estudo de operações,

Practicou e fez practicar aos estudantes a ligação das artérias, 
as amputações na continuidade e na contiguidade, as operações 
da trepanação, a esophagolomia, e bronchotomia, estabelecendo  
comparações entre os processos admiltidos, e em pregando os que 
estão mais cm voga. Algumas das licções practicas foram exelusi- 
vamente destinadas á exerci tarem-se os alum nos.
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Nas lieções theoricas não passou o Sr. Conselheiro além das 
operações reclamadas pelas lesões do apparelho digestivo, na 
ordem do seo programma; por quanto, além dos dias emprega­
dos nas sabbatinas determinadas por lei, e nos concursos havi­
dos, despendeu muito tempo com as lieções practicas, por jul­
gar que são estas as que mais convém ás matérias de sua cadei­
ra; visto como as lheorias se acham nos livros; e os estudantes, 
com poucas excepções, só se dão aos exercícios practicos sob a 
inspecção do lente: verdade é que levam toda a manhan occupa- 
dos em outras aulas; e Oca a salla das dissecções durante a tarde 
tão exposla aos ardores do sol, que torna-se então muito incom-#***’ 
tíío trabalhar ahi em cadáveres, que de ordinário se acham em 
mau es fado.

Em quanto se não conclue a nova salla de dissecções, poder- 
se-hia obviar este inconveniente, fazendo-se as clinicas mais ce­
do, mudando-se algumas aulas lheoricas para a tarde c obrigan­
do-se os alumnos á comparecer na hora marcada pelo Oppositor 
que dirige os trabalhos, como determina a ultima parte do art.
2 i0  do regulamento complementar.

Admitliu como compendio a obra de Medicina Operatória de 
Sedillot.

PHARMACIA.

Não tendo recebido do Sr. Professor de Pharmacia os escla­
recimentos que sollicitei á respeito do ensino d’esla cadeira; e 
oqnstando-me achar-se enfermo o digno Oppositor Sr. Dr. Bra­
gança, que como Director da oíficina pharmaceutica poderia 
prestar-me quaesquer informações dos trabalhos d’aquella offi- 
cina, procurei obtèl-as do Ajudante do Director, o Sr. Manuel 
Rodrigues da Silva, cujas habilitações na materia são sobeja- 
mente conhecidas. Vou pois submelter ao vosso sabio critério as 
seguintes considerações que d’essas informações tirei:

l.° Não podem estudos essencialmente practicos satisfazer os 
fins de sua crcação, si não são dirigidos por homens igualmente 
practicos; d onde devemos inferir que, com quanto sejam os
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aetüaes Oppositores da secção accessoria dotados de muito ta­
lento e applicação, não poderão desde já ensinar com vantagem  
a manipulação das preparações pharm aceuticas, com o se as hou­
veram practicamente aprendido. (1) E já esta Congregação o d is­
sera ao Governo, quando representou para que fossem  dous dos 
m esm os Oppositores á Europa exercitarem -se em estudos prac- 
ticos.

2.“ Tém sido aquellas preparações m uito limitadas em num e­
ro, e insignificantes em si mesmas, talvez pela escassez do tem po, 
que as inslrucções em vigor marcam para os trabalhos diários.

3. ° Conviria exercitarem -se mais os alum nos na execução  
dos preparados, de que especialmente se servem  os clínicos 
do paiz em sua practica diaria;porquanto as preparações apresen­
tadas no compendio adoptado, devem -se considerar como exem ­
plos ou applicações das theorias ali ensinadas, as quaes poderiam  
sem inconveniente, ter iguaes exem plificações em preparados 
das especies de uso ordinário entre nós.

4 . ° Na officina pharmaceutica da Faculdade não são essas 
preparações repetidas, quanto se faz mister, para que o alunmo 
se habilite a reproduzil-as fielmente, já conhecedor das vantagens 
d’este ou d’aquelle processo empregado.

5. ° Os alumnos do l.°  anno limitam-se á ver manipular; nem  
siquer são aproveitados para as operações preliminares ou de 
m enor entidade.

6 . ° Os trabalhos da officina foram muitas vezes interrompi­
dos por falta de substancias; embora fossem pedidas em tem po, e 
exista vasta copia d’ellas nos corredores da Faculdade, encaixo­
tadas como vieram da Europa ha muitos mezes; e por isso 
provavelmente já sem préstimo: o que, com o sabem os, é devido 
á falta de armarios, mais de uma vez instantem ente pedidos ao 
Governo.

(1) Bom lastimosa nos é a experiencia deste primeiro anno dos trabalhos practicos de Phar­
macia; porquanto o Sr. Dr. Bragança, que desempenhava essa tarefa, fez, com os brios de 
que é dotado, tão excessivos estudos, que hoje acha-se com a sua saude grave e talvez 
irremediavelmente eompromeltida. Abundo cada vez mais na opinião de que devèra a oili- 
•cina de Pharmacia da Faculdade ser dirigida, ao menos actualmente, por um pharmaceu- 
lico habil e provecto em tal exercício.
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D estas resumidas considerações, vé-se que algumas medidas 
convjt&fal tomar-se^ para que o estudo practico da pharmaciã te- 
nlia o desenvolvimento, de que tanto necessita hoje, que sendo 
os alumnos dispensados de apresentar attestados das pharmacias 
particulares, póde acontecer que d aqui saiam sem haverem adqui­
rido o habito de manipular.

CLINICA MEDICA.

O Sr Conselheiro Cabral dera execução ao programma de sua 
cadeira, pondo á disposição dos alumnos e do Sr. Oppositor chefe 
de clinica 28 doentes, para esse fim escolhidos no Hospital du­
rante o anno lectivo: cm suas lieções, quasi sempre ao pé do leito 
do doente, tivera o maior cuidado de exercitar os seus discípulos 
na praclica do diagnostico e na applicação de uma therâpeutica 
racional.

Apreciador dos progressos scientiíicos, e desde muito dese­
jando deparar um meio efficaz contra a phlhisica pulmonar, que 
tanto avulta no quadro nosologico do Hospital, buscara no correr 
do anuo de 1800 averiguar oseífcitos das preparações saturninas, 
e dos vapores de iodo, no tractamento dos tubérculos pulmo­
nares.

Observara o Sr. Beau que os trabalhadores das minas de 
chumbo, os pintores e outros indivíduos que de contínuo lidam 
com substancias em que entra aquelle metal, raras vezes soffrem 
de phtisica; e d ahi concluíra que talvez houvesse, entre aquella 
infermidade e as modificações produzidas no organismo pelas 
preparações saturninas, uma especie de antagonismo, semelhante 
áquclle que o Sr. Boudin julgou existir entre a mesma moléstia e 
a acção dos miasmas paludosos. Na opinião do Sr. Beau é o car­
bonato de chumbo, que mais convém applicar-se, por não actuar 
com demasiada energia sobre o estomago e intestinos. O Sr. 
Conselheiro Cabral experimentou esta substancia, mas não al­
cançou resultado algum favoravel.

As inhalações dos vapores de iodo, foram feitas por meio de 
caeli imbos, em falta do apparelho recommendado. Nenhum pro-
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veito obtiveram os doentes, apesar dc ju lgar o auctor da in v en ­
ção ser este o m edicam ento que mais con vém  á phtisica, visto a 
facilidade com que podem  aquelles vapores, penetrando até as u l­
timas radiculas bronchicas, sobre ellas d irectam ente exercer sua  
util acção therapeutica.

O mappa n.° 3, que se acha annexo, m ostra as preparações  
pharmaceutieas, que o Sr. Conselheiro Cabral em pregara n estes  
dilTerentes casos, aconselhadas pela practica diuturna e  e sc la ­
recida, que o constitue um  dos clín icos m ais notáveis do payz.

Além das autopsias practicadas n os fallecidos da C linica, 
houve mais 8 em cada veres de outros fa llecidos do Hospital, sen ­
do 2 homens e 2 m ulheres que succum biram  de hydropericardite, 
um homem de apoplexia cerebral, um  de phtisica pu lm onar, o 
qual em vida servira para prova practica d os con cu rren tes á se c ­
ção medica, um  herm aphrodila que fa llecèra  de febres e  um a  
m ulher de ataques asthm aticos.

CLINICA CIRÚRGICA.

O digno Professor d ’esta Cadeira, Sr. C onselheiro  A ntunes, 
não tansmittio-me outras considerações, a lém  das que se  acham  
exaradas no im portante mappa que teve a  bon dade de en v iar-m e, 
e  cuja leitura torna-se digna de recom m en d ação .

34

X I.

Peço-vos perm issão , Senhores, para aqui pon derar q u e, sendo  
o  exercicio clin ico aq u elle , que por assim  d izer, con stitu e  a pedra  
de toque dos estudos m éd icos, e não h aven d o cu rso s  com plem enta­
res n ’esta Faculdade, dever-se-hiam  ter p e lo  m en o s dous P ro fes­
sores de Clinica M edica e  dous de C linica Ç iru rgica , para q u e em  
cada um a d’ellas h o u v esse  um  incum bido do estu d o  practico  de 
certas m oléstias esp ec ia es  m ais im p ortantes, q u e n ão pod em  ser 
vantajosam ente estudad as em  corm num  co m  as ou tras infertili­
dades.



Em lius do anno, cujos acontecimentos cumpre-me historiar, 
resolvido foi pela Congregação, sob proposta do Sr. Dr. Góes, que 
se procurasse obter da Santa Casa da Misericórdia a crcação de 
uma informaria na casa dos expostos, que, franqueada ao exercí­
cio clinico da Faculdade podesse ser tanto de utilidade á esses in­
felizes innoecntes, quanto de proveito ao estudo especial das mo­
léstias de meninos: egual pedido se fez para que os miseros 
alienados, até aqui reclusos em estreitas cellas, em tudo contra-. 
l ias aos mais simplices preceitos da Hygiene e da Caridade, fos-t 
sem postos cm condições de poderem prestar-se ao estudo clinico! 
das moléstias mentaes, e portanto ao emprego dos meios que po­
deriam talvez restituir-lhes a razão, (1)

Devemos crêr que reclamos, como esses, tão altamente hu-l 
manitarios não serão repellidos pela Santa Casa: mas como poderá 
um só Professor prestar-se á todo esse accrescimo de trabalho?

Na Clinica Cirúrgica egual precisão se dá. A mesma proposta 
e resolução que buscara ampliar o exercício da Clinica Medica 
determinára o estudo praclico das moléstias de pelle (2) e da mor- 
phea; mas de um modo que me parece pouco profícuo. As affcc- 
ções cutancas que tanto avultam em nossos climas deveram por 
si sós formar uma clinica especialmente dirigida por um Profes­
sor, que tivesse obrigação de visitar com regular assiduidade o 
Hospital dos Lazaros; para que, desta sorte, fossem melhor estu­
dadas taes infermidades, sobretudo a morphea ou elephanliase 
dos Cregos, um dos peiores males que da boceta de Pandora se 
derramára sobre os miseros humanos,

Dóe-me nalma, Senhores, a lembrança, que mais vivamente 
agóra sobrevem-me, de um desventurado, digno de melhor sorte, 
que entre a turba dosmorpheticosoccupa um triste leito n’aquelle 
Hospital, tragando o escasso, esmolado pão da mizeria:— ó um 
medico... Eu conheço a nobresa de vossos corações, não preciso, 
pois, estender a mão pedindo-vos uma esmola para um nosso

(1) Já o Sr. l)r. Faria havia lembrado essa disposição, soltando um valioso brado em fa­
vor d esses entes desditosos, na Memória Histórica do anno de 1859, em outro logar citada.

(2) Na referida Memória dos acontecimentos de 1859 já lambem havia notado o Sr. Dr. 
Faria a necessidade de preencher-se o estudo d'esta e d’outras clinicas espeeiaes.

9'
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collega; mas não posso deixar de lembrar-vos, (gue de nossos iniji. 
guados ordenadps tirem os alguma dim iifula quantia, com  que  
prestemos aoDr. Nicolau Soares Tolcnlino trinta ou quarenta mil 
réis mensaes, que m enos cheia de privações torne a sua am argu­
rada existência.

XII.

Os Srs. Oppositorcs, Dr. Moura e D i\ A lvares da Silva, solli- 
citaram e obtiveram do Sr. Conselheiro D ireclor licença para es­
tabelecerem cursos particulares; o primeiro sobre Operações, c o 
segundo sobre Physiologia.

As licções do Sr. Dr. Moura foram praclicas; e n ’cllas se e s tu ­
daram os melhodos e processos mais usados nas ligaduras, ampu­
tações, desarticulações e resecções.

Além d isto quando tinha o Sr. Dr. Moura de fazer qualquer 
operação no Hospital, onde distinctamente exerce o logar de ci­
rurgião, convidava os alum nos para assistirem e ajudarem, oífe- 
reeendo-lhes assim occasião de também executarem  no vivo a 
praclica que haviam ensaiado no morto; para que d ’est’arte m e­
lhor apreciassem o valor das lheorias estudadas nos livros.

O curso particular de Physiologia, professado pelo Sr. Dr. Al­
vares da Silva, durara cinco mezes.

N’esse periodo occupou-se o dislinclo Opposilor da parte tal­
vez mais importante e dilíicil d’aquella sciencia; isto é, da inner- 
vação, e das funeções dos sentidos,

Nas generalidades do systema nervoso expendêra as novas 
lheorias da cellula nervosa, creadas por Bruckoer e Claudius; e, 
quando leccionára sobre a visão, estendêra-se á respeito das de­
terminações do horoptero, conforme as idéas de Sir David 
Brewesler.

Importante serviço, e devidamente aquilatado pelo art. 10(> 
dos estatutos, é esse que ao ensino tém prestado os Srs. Drs.
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Aloura e Alvares da Silva, dês que são Oppositores 11’csta Fa­
culdade. (1) ’ c * . ■

XIII.

Restando-me agora poucas cousas que dizer-vos, cabe-me por 
honra da verdade e cumprimento do meu dever, consignar 11’estas 
paginas o de quanto são credores aquelles Srs. Professores, que, 
além de bem desempenharem os demais deveres á que são adstric- 
tos, não tem cessado de espontaneamente investigar, propor e dis­
cutir em Congregação os meios de utilisar quanto dispõem os no­
vos estatutos e 0 regulamento complementar em prol dos conheci­
mentos médicos, tomando por principal divisa o melhoramento 
dos estudos practices, que em tanto atraso até aqui jazeram. Ao 
Sr. Conselheiro Baptista dos Anjos, cujo saber e critério o tor­
nara tão digno do importante cargo de Director, não menor con­
siderarão é devida pelo quanto ha sabido comprehender sua tão 
ardua quão gloriosa missão, já coadjuvando-nos na manutenção 
da bôa ordem e disciplina, necessárias á marcha regular dos tra­
balhos escholares, já iniciando medidas de summa utilidade, e 
empregando a sua activa intervenção, para obter do Governo 
central a satisfaeção das mais palpitantes necessidades do en­
sino.

Entretanto, Senhores, necessário é confessar:—muito nos 
resta ainda por fazer; e d aquillo que, com tanto trabalho, se ha 
conseguido nos não é dado fruir desde já todos os bons resul­
tados que se devem esperar, sendo forçoso conter tarmos-nos com 
a<perspectiva de um esperançoso e talvez proximo porvir,

A alta administração do payz. quasi sempre composta de ho­
mens dotados de saber e patriotismo, ha por vezes tomado na de-

(1 ) Na occasião cie 1er a presente Memória fui informado pelo Sr. Dr. Rodrigues da Silva, 
epclo Sr. Conselheiro Magalhães, que o Sr. Dr. Cunha, digno Oppositor da secção aecesso- 
ria, fizera um curso particular de Physica, preenchido conforme suas reconhecidas habilita­
ções; o que não consta da Secretaria da Faculdade, sem duvida porque, sendo o Sr. Dr. 
Cunha preparador d’aquella cadeira, e tendo á sua disposição o respectivo gabinete, não 
necessitou de sollicitai' licença para aquelle fim. Não diminue, porém, esta circumstancia os 
relevantes serviços que ao estudo da Physica prestara o Sr. Dr. Cunha no anno que findou,

10
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vida consideração algum as das repetidas representações que te­
mos sido forçados á dirigir-lhe. Assim no correr do anno passado  
por sollicitações da Directoria foram -nos concedidos os m eios, 
com que se construiu uma grande sala para a oflicina pharm a- 
ceulica; e uma outra, que ainda se está acabando, para as d is­
secções anatômicas; compraram-se drogas, instrum entos e appa- 
rellios para aquelia officina, e fez-se encornmenda de livros para 
a bibliotheca, e de machinas e instrum entos para os diversos ga­
binetes da Faculdade, além de outras providencias que n ã o o cca -  
sionaram dispêndio aos cofres públicos. Mas, talvez pelas com ­
plicadas funcções que pezam sobre o Governo, c por falta de  
aucíorisações do Corpo Legislativo, tém  deixado de ser attendi- 
das muitas representações, quer da D irectoria, quer da Congre­
gação sobre medidas aliás urgentes, e pela mór parte determ ina­
das por lei.

Para justificar este asserto, basta dizer que baldadas tém  sido  
todas as nossas sollicitações:

1 . ° Para que se estabelecesse a casa de m aternidade, necessária  
ao estudo da clinica de partos, e recom m endada no art. 8.° dos 
estatutos.

2 . ° Para que se augmentasse como era preciso, a gratificação 
de 25^000 rs. m ensaes, concedida aos internos das Clinicas, visto  
não lhes terem sido prestados os alim entos, que assegura o art. 
287 do regulamento complementar.

3 . “ Para que fossem  fornecidos os m eios de obter-se o ga­
binete de Historia Natural, creado pelo art. 9.° dos estatutos, e  
cuja falta tornará sem pre imperfeito o estudo d ’este ramo de co­
nhecimentos.

4 . ° Para que, de conformidade com o m esm o artigo de le i, 
se  tornasse elfectivo o estabelecimento de um  Horto Botânico, 
•onde practicamente se estudasse a taxonom ia vegetal.

5 . ° Para que se fizesse a aequisição de um  edifício, que existe  
nnnexo ao da Faculdade, e no qual se poderiam  estabelecer in ­
formarias para certas clinicas especiaes, e effectuai' com a regu­
laridade necessária as observações m eteorológicas determ inadas 
pelo art. 275 do regulamento complementar, e de tão reconh e­
cido proveito scientiíieo.
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# •
G.0 Para que se desse cumprimento ao art. 13 dos estatutos, 

mandando á Europa um ou mais Lentes, ou Oppositores, em com- 
missão scienlifica.

7 . " Para que fosse tomada na devida consideração a insulfi- 
ciencia da quantia concedida ao Professor de Chimica Organica, 
atim de poder ir á França e á Allemanha eífecluar os estudos 
practicos d esta cadeira, os quaes lá sómente serão vantajosa­
mente adquiridos.

8 . ° Para que fosse auclorisada a quantia de 4:990/000, em 
vez da 3:000/000 até aqui concedida para as despesas da Facul­
dade; visto haver-se augmentado o dispêndio com os estudos prac- 
licos: por essa occasião mandou o Coverno dar 4:000/000 rs.; 
cortando da quantia pedida 990/000 rs., absolutamente indispen­
sáveis; e quando com oaugraento do pessoal pela nomeação de 
mais Oppositores, e de serventes para a officina pharmaceulica 
foi evidentemente demonstrado, que era necessário um augmenlo 
de 5:000/000 rs. no total das despesas da Faculdade, respondeu 
que era sufíiciente a quantia do antigo orçamento.

9 . ° Baldadas foram ainda as nossas representações, para que 
se tornasse profícuo e proveitoso aquillo, que se havia feito e dis- 
pendido em prol dos estudos practicos de Pharmacia; porquanto, 
lendo começado em março de 1800 á funccionar a ofíicina phar­
maceulica da Faculdade, não pôde, com tudo, prestar os relevan­
tes serviços que se deviam esperar, pela difficil resolução do pro­
blema de trabalhar-se com instrumentos e apparelhos encaixota­
dos, ou amontoados no assoalho; visto como não foi ainda for­
necida a quantia, já duas vezes pedida, e tão necessária para os 
armarios e mesas de que se ha mister, &c.

Apesar de tudo, Senhores, convém não desanimar: conti­
nuemos a repetir nossas constantes rc^fêlAtfAjões em favor das 
medidas reconhecidamente uteis ao ensino, que havemos de as 
ir lenlamentc conseguindo.

E nem nos contentemos de sollicitar sómente áquellas, que 
promette alei; necessário é que desde já proponhamos certas re­
formas, as quaes não precisam esperar do tempo a demonstração
de sua evidente utilidade. N’este caso está a de que ácima Paliei

to*
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acerca cío numero dos Opposiéores, que devem  ser tantos, quan­
tas são as cadeiras da Faculdade; e tam bém  a de que precisa o 
estudo da.Clinica Cirúrgica, o qual com eça no 3.°, e termina no'
4.° anno do curso medico; d’onde segu e-se  que a practica das 
operações cirúrgicas, que devera formar um a das partes m ais 
interessantes tVessa clinica, fica por assim  dizer annullada, visto  
cpie os alumnos não se acham ainda habilitados com  o estu­
do theorico d aquella especialidade, o cjual é feito no o.° anno; 
sendo egualmente prejudicada a applicação daTherapeulica, tam ­
bém estudada no 5,°, c a da de Hygiene estudada no (í.° anno. 
E ’ para admirar que fosse assim decretado nos estatutos; por 
quanto outrora o estudo da Clinica Cirúrgica n ’esta Faculdade, 
conformando-se mais com  os bons princípios, que devem  regular  
o ensino, comprehendia também o 3.° e C>,° anno do curso m edico. 
E’ dever nosso não conservarm os-nos por m ais tempo quedos em  
presença de tão prejudicial disposição, contra a qual aliás já  se  
pronunciára o illustrado Sr. Dr. Antonio José Alves, e protesta 
ainda a practica esclarecida do digno Professor d aquella cadeira  
o Sr. Conselheiro Antunes (1), o qual pretende, que deve a sua 
aula corresponder aos très últimos annos do curso m edico. Peço, 
entretanto, venia ao m eu illustre m estre, cuja auctoridade é aliás 
para mim de sum m opczo, para dizer, que reputo de m uita utili­
dade que os alumnos d’aquelle curso frequentem  a Clinica Ci­
rúrgica desde o 3.° anno, em que já estudam a Pathologia Geral 
c a Anatomia Palhologica; apoiando esta m inha opinião na practica 
observada nas f aculdades de Medicina da França, nas quaes, desde  
que encetam o estudo da Anatomia Discriptiva, são obrigados os 
estudantes ás visitas dos Hospitaes—pour se fam iliariser, diz a 
]ei franceza, avec les objets (pù sont du ressort de la petite chi­
rurgie. (2)

i « | t-

(1) Veja-se a memória Histórica dos acconlecimcntos mais notáveis do anno de 1807 pelo 
Sr. Dr. Antonio José Alves, pag. 28; e tambem as judiciosas observações que, sobre este as­
sumpto faz o Sr. Conselheiro Antunes em o mappa n.o l  annexe á presente Memória.—Já 
na Memória Histórica publicada em 18Ü7, e n’nm discurso, que apresentara por occasião da 
abertura de sua aula em 1858, era o Sr. Conselheiro Antunes de pareceç. que o ensino da 
Clinica Cirúrgica correspondesse aos 1res ou doits últimos annos do curso medico.

(2) Veja-se o decreto franccz de 20 de septembre de 1087.



Empenhemos-nos lambem por dar prompta execução áquel- 
las medidas, que só dependerem de nossos esforços. A fundação 
dc um herbário é da ordem d’estas, (1) Mas creio que só poderia­
mos facilmente obtel-o, empregando os meios de que 'usara o dis- 
lincto Sr. Conselheiro Jonathas, para, sem dispêndio dos cofres 
públicos, dotar esta Faculdade com um gabinete de Anatomia 
Comparada; o qual constitue boje uma de suas mais bellas pre­
ciosidades, que tão apreciada foi pelo nosso Egrégio Monarcha, 
quando honrou-nos visitando esta Faculdade. Em meu parecer 
é pois necessário que esta Congregação imponha ao alumno de 
Bolanica a obrigação directa de apresentar na occasião do res­
pectivo exame, quaesquer peças vegetaes convenientemente pre­
paradas, trazendo o nome vulgar e scienlifieo, tanto d’ellas, como 
das plantas á que pertencerem, com a respectiva classificação, se. 
gundo o methodo natural de De Jussieu.

Com este parco tributo dos estudantes conseguir-se-hia pouco 
á pouco, uma grande collecção de plantas brasileiras bem pre­
paradas, e algumas talvez até hoje desconhecidas: trocar-se-hiam 
as duplicatas por preparações de plantas exóticas, para lambem  
ser entre nós estudada no natural a flora de outros payzes: e por 
estes meios ter-se-hia afinal na Faculdade um famoso herbário

—Flumina magna vides, parvis de fontibns orla .—

Melhodicamenlc distribuidas em armarios, onde fossem facil­
mente estudadas, que valor scienlifieo não teriam essas collecções 
vegetaes?

O celebre A. dc Humboldt, já assoberbado de infermidades, 
e occupado em traçar no A.° vol. do seu Cosmos o ultimo legado 
que deixara á humanidade, quando já nem abria innumeras car­
tas, que lhe eram dirigidas sobre assumptos scienlificos, apenas 
soube que fallecêra na America o celebre naturalista Bonpland 
(oulr’ora seu fidus Achates), apressou-se em sollicilar da Acade­
mia das sciencias de Pariz, que procurasse, por meio dp.Consul

(1) Fallo aqui de um lierbario proprio ao estudo especial da Bolanica, o qual não tem 
referencia ás disposições do art. 103 dos estatutos, aliás dignas de execução pelo muito que 
particularmente interessam ao estudo da Matéria Medica e da Pharmacia.

I I
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francez, haver o herbário, quo-fcslc botânico formara em Cor- 
rienles; d’onde vê-se a magna importância que aquelle Palriar- 
cba das scicncias dava ao objeeto em questão. Não ignoraes 
lambem que, oífertada ao Museu de Pariz a terça parte das co l- 
leeções pelo mesmo Bonpland coibidas no O renoco, em Quito e  
no México (1), em lai preço foi lida, que valeu-lhe uma pensão de 
BOOO francos poranno, com que se achara no ultim o quartel de 
sua singular existência.

Convém, Senhores, que lambem em preguem os a m aior solli- 
citude em continuar a obra tão vantajosam ente encetada pelo Sr. 
Conselheiro Jonalhas, procurando augm enlar as preciosas col- 
lecções de anatomia humana e comparada, que já existem  : trac- 
lemos, na mesma conformidade, de obíer o m aior num ero de pre­
parações de Anatomia Palhologica, as quaes de tamanho proveito  
são; e busquemos supprir a escassez destas, addicionando-lhes 
diversos exemplares artificiaes, dos que, sobretudo na Inglaterra, 
se fabricam de cera, com perfeição tal, que chegam  á enganar os 
olhos, parecendo naturaes. E m elhorados, com o já  vão sendo, 
os diversos outros gabinetes que possuo a Faculdade, dever-se- 
hiam diariamente franquear á todos os alum nos; para que, fre- 
quenlando-os com assiduidade, podessem  n esses fecundos raa- 
nanciaes beber maior copia de conhecim entos, em proveito da 
Sciencia c da humanidade

—El quoniam varianl morbi variabimus arles;
Mille mali sp ceies, mille saluíis erunt. (2)—

De maior proveito ainda seria reunir em salas contíguas as 
collccções de Anatomia, os objectos de Historia Natural que fos­
sem adquiridos, os instrumentos c apparelhos de Cirurgia, dePhy- 
sica, de Chimica, &c.; para que, formando um  só m useu, fran­
queadas fossem, não só á mocidade acadêm ica para seus estudos

(1) parte pertenceu a A. de Humboldt, e enriquece liqje os herbários do jardim
das plantas dc Berlim; e a ultima, de que Bonpland se não quizera separar, fora depois sa­
queada no Paraguay pelos estúpidos soldados do Diclador Francia.

(2) Ovídio.
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diários; como lambem á lodos os médicos, e mais pessoas dedica­
das á sciencia, que quizessem visifal-o.

Assim praclica-se em muitos estabelecimentos de instrucção 
medica na Europa, d entre os quaes citarei a Faculdade de Me- 

• dicina de Pariz, onde para admiração do estrangeiro bastam as 
collecções de Depuytren c de OrFila, .ás quaes, conforme um es. 
criptor moderno (1), os Inglezes, sempre ciosos do predomínio 
que disputam nas sciencias, contrapõem as de Hunter no rico 
museu do Collegio dos Cirurgiões em Londres.

Eis-aqui, Senhores, as considerações que julguei dever apre­
sentar, em desempenho da honrosa tarefa, que commetlestes á 
minhas debeis forças.

Si á respeito de certos pontos algum tanto explanei-me, foi 
por suppor que de mais perto se entendem com o desenvolvi­
mento do ensino n’esta Faculdade, pelo brilhante futuro da qual 
faço os mais sinceros e ardentes votos.

Agradecendo-vos, por derradeiro, a confiança que em mim 
tão mal depositastes, peço-vos, ainda uma vez, desculpa das faltas 
e imperfeições d’este mesquinho trabalho, que executei—non lit

XIV.

molui, sed ut polui.

(1) 0  Sr. Dr. J. A. Marques, na obra já citada.
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Na pagina l . a a epigraphe deve ser como se segue—

Da veniam scriptis, quorum non gloria nobis
Caussa, sed............ .... O fficium .. .  fuit.

(  Ovídio.)
Na pagina 8, onde diz=m alandará=leia-se—mal andará.
Na pagina 25, onde d iz= ao  grande aperfeiçoam enlo=leia-sc— ao grau de apeifeiçoa- 

■mento.
Na pagina 51, onde diz=torna-se então multo incom m o=leia-se— torna-se então muito 

incommodo,
Na pagina 33, onde diz=conviriam tomar-se=leia-se— convem tomarem-se.

Algumas outras pequenas faltas existem, que o leitor facilm ente corrigirá.
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TABEILA DE1I0NSTBAT1YA DOS EXAMES PREPAIt.VTORIOS FEITOS NA FACÉIDADE DE MEDICINA DA BAHIA 
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Exames feitos . . , . 48 68 57 31 33 57 294 Inscrevêrão-se 131 es­
tudantes para lazer os 
exames preparatórios, 
e nada occorreu duran­
te o seu processo que 
perturbasse sua boa or­
dem.

\

Approvaçõcs plenas. . 23 43 25 4 18 29 142

S im p le s ...................... 20 20 23 16 9 15 103.

Reprovações............... 5 5 9 11 6 13 49

Bahia e Faculdade de Medicina 15 de Março de 18G0.

P rudencio J osé de S ousa B ritto C otegipe,

Secretario.
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dem .
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R ep rovações................ 5 5 9 11 6 13 49

Bahia e Faculdade de Medicina 15 de Março de 1860.

P rudencio J osé de S ousa B ritto C otegipe,

Secretario.


